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DIREITO
GARANTIDO

A CONTA DO TRABALHADOR

SEGURO DESEMPREGO
O valor do benefício não poderá ser inferior ao valor do 
Salário Mínimo, que é de R$ 954,00.

Emissão da
CAT é
obrigatória!

PERGUNTA: 
Pela nova lei trabalhista, 

o que é quitação anual?
RESPOSTA:
Conforme art. 507-B 

A inflação nos super-
mercados em junho foi 
a mais alta dos últimos 
18 anos, desde 2000, 
segundo a APAS (Asso-
ciação Paulista do Se-
tor) e a FIPE (Fundação 
Instituto de Pesquisas 
Econômicas).

Houve aumento de  
3,55% nos preços em 
relação à maio. A princi-
pal causa foi a paralisa-

da lei 13467/2017, é 
facultado a emprega-
dos e empregadores, 
na vigência ou não 
do contrato,  f i rmar 

Em qualquer tipo 
de acidente de 
trabalho, mesmo 
que não haja 
necessidade do 
afastamento do 
empregado. Caso 
o empregador não 
emita o formulário, 
o próprio 
acidentado, seus 
dependentes, o 
sindicato que o 
representa ou 
médico podem 
comunicar 
o acidente à 
Previdência Social. 

ção dos caminhoneiros, 
afirma Thiago Berka , 
economista da entidade 
setorial.

“No inicio do ano pre-
víamos um crescimento 
de 3% a 4% nos valores 
praticados nos super-
mercados em 2018. 
Passado o impacto da 
greve, poderemos ver 
uma leve elevação no 
ano como um todo, mas 

nada que ultrapasse os 
5%” diz o economista.

“A maior parte dos 
preços já está prati-
camente normalizada 
com exceção do leite, 
que ainda tem tido alta 
em julho “afirma Marcio 
Valle, diretor-presidente 
da rede Coop.

Inflação em supermercados
já é a maior desde 2000!

t e rmo de  qu i tação 
anual de obrigações 
trabalhistas, perante 
as  autoridades com-
petentes.
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PIS/PASEP NA CRISE

Periculosidade
É o trabalho 

desenvolvido em 
situações, que 
haja risco á vida 
e integridade 
do trabalhador, 
como ocorre, 
por exemplo, 
no manuseio 
de substância 
inflamáveis. 

Insalubre
O trabalhador 

está exposto, de 
forma constante, 
a agentes nocivos 
à saúde como 
radiação altas 
temperaturas, 
contato com lixo 
hospitalar, poeira 
e entre 
outros. 

Tô
ligado!

Os recursos do PIS/
Pasep, liberados para 
todos os trabalhadores 
vão ser usados por 45% 
dos beneficiários para 
pagar dívidas em atraso. 
Os dados são de uma 
pesquisa realizada pela 
CNDL (Confederação 
Nacional de Dirigentes 
Lojistas) e pelo SPC 
(Serviço de Proteção ao 
Crédito).

O levantamento ainda 
aponta que, quando con-
siderados exclusivamen-
te os consumidores mais 
pobres, o percentual de 
pessoas que vão pagar 
as dívidas com o benefí-
cio sobe para 57%.

A segunda principal 

finalidade do dinheiro 
extra será investimen-
tos, citado por 30% dos 
entrevistados. Outros 
30% pretendem pagar 
despesas do dia a dia 
com o novo saldo e 15% 
vão antecipar o paga-
mento de contas não 
atrasadas, como pres-
tações da casa, do car-
ro ou crediário. 9% de 
entrevistados vão usar 
o dinheiro para adquirir 
roupas e calçados.

Um dado preocupante 
na pesquisa é que 14% 
dos brasileiros ainda 
não sabem se têm di-
reito ou não ao rece-
bimento do benefício 
e 10% desconheciam 

a informação de que o 
governo havia liberado 
os saques.

Tem direito a sacar re-
cursos os trabalhadores 
de empresas públicas e 
privadas que contribuí-
ram para o PIS ou para 
o Pasep entre os anos 
de 1971 e 1988 e que 
não tenham resgatado 
o saldo.

Ao todo, aproximada-
mente 28,75 milhões 
de cidadãos brasileiros 
têm direito ao saldo 
das contas, o que deve 
totalizar uma injeção 
de R$ 39,52 bilhões 
na economia, segun-
do dados oficiais do 
governo.

A perda de voz, câncer de pele, 
surdez, depressão, tendinite 
e síndrome do túnel do carpo 
podem ser classificadas como 
doenças ocupacionais.

VOCÊ
SABIA?

45% vão pagar 
dívidas com o 
benefício!
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Combinando dados da Interpol, 
da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO) e a base de 
dados de gestão pesqueira, os 
autores do estudo identificaram 
200 navios envolvidos na pesca 
ilegal ou irregular.

Boa parte do investimento es-
trangeiro na pecuária e no cultivo 
de soja que estão desmatando a 
Amazônia procedem de paraísos 
como o Panamá, ilhas Cayman 
e Bahamas.

O estudo, publicado na revis-
ta Nature Ecology & Evolution, 
quantifica também o capital 
estrangeiro que chega a dois 
dos setores que mais contri-
buem para o desmatamento 
amazônico: a pecuária e a soja, 
responsáveis por 80% do des-
matamento da selva. Usando 
dados do Banco do Brasil, o tra-
balho mostra que o equivalente a 
104,4 milhões de reais de capital 
externo chegaram às principais 
empresas desses setores entre 
outubro de 2000 e agosto de 
2011. Desse dinheiro, algo em 
torno de 71 milhões procedia de 
paraísos fiscais.

 Criar políticas, programas 
e ações imediatas para enfren-
tar o desemprego e o subem-
prego crescentes.
 Definir a jornada de traba-

lho em 40 horas semanais.
 Revogar todos os aspectos 

negativos apontados pelos 
trabalhadores da Lei 13.467 
(Reforma Trabalhista) e da Lei 
13.429 (Terceirização).
 Garantir às micro, peque-

DINHEIRO
OCULTO
Em paraísos 
fiscais, provocam 
evasão fiscal e 
desmatamento

CENTRAIS DE OLHO

nas, médias empresas e à 
economia solidária.
  Fortalecer e ampliar as 

políticas sociais de combate à 
pobreza, miséria e redução da 
desigualdade social e de renda.
  Fortalecer as políticas 

voltadas para a Agricultura 
Familiar, a Reforma Agrária e 
o desenvolvimento com sus-
tentabilidade e inclusão no 
campo.

As principais 
prioridades 
da Classe 
Trabalhadora 
nos debates e 
lutas de hoje:

O que é 
importante 
para o 
trabalhador!


